
 

MOTE: 

 

Mar, metade da minha alma é feita de maresia 

 

Mar 

Mar, metade da minha alma é feita de maresia 

Pois é pela mesma inquietação e nostalgia, 

Que há no vasto clamor da maré cheia, 

Que nunca nenhum bem me satisfez. 

E é porque as tuas ondas desfeitas pela areia 

Mais fortes se levantam outra vez, 

Que após cada queda caminho para a vida, 

Por uma nova ilusão entontecida. 

 

E se vou dizendo aos astros o meu mal 

É porque também tu revoltado e teatral 

Fazes soar a tua dor pelas alturas. 

E se antes de tudo odeio e fujo 

O que é impuro, profano e sujo, 

É só porque as tuas ondas são puras.  

 

Sophia de Mello Breyner Andresen 

Obra Poética I, 1992 

 

 

 

 

 



 

 

MOTE: 

 

Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim. 

O Mar Sonoro 

Mar sonoro, mar sem fundo, mar sem fim. 

A tua beleza aumenta quando estamos sós 

E tão fundo intimamente a tua voz 

Segue o mais secreto bailar do meu sonho. 

Que momentos há em que eu suponho 

Seres um milagre criado só para mim. 
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MOTE: 

O mar azul e branco e as luzidias 

Pedras — O arfado espaço                             

   arfado: balançado, ondulado 

Inicial 

O mar azul e branco e as luzidias 

Pedras — O arfado espaço 

Onde o que está lavado se relava 

Para o rito do espanto e do começo 

Onde sou a mim mesma devolvida 

Em sal espuma e concha regressada 

À praia inicial da minha vida. 

 

 

 Sophia de Mello Breyner Andresen 

Dual, 1972 

 


